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5
 PREFÁCIOEdição Brasileira
 Anne Lise S. Scappaticci
 É com muita satisfação que apresento este pequeno e precioso livro a respeito de um tema que, tenho certeza, será de interesse para muitos analistas. Os capítulos aqui reportados fazem parte de uma edição especial em homenagem a Bion, da revista Richard e Piggle, organizada por Vincenzo Bonaminio e Luisa Carbone Tirelli, publicada pela editora Il Pensiero Scientifico Editore, em 1998. Os textos testemunham o esforço corajoso e consciente de alguns analistas na busca de unir o vértice de Bion, que tem como pano de fundo a experiência emocional em curso, e a análise de crianças pequenas.
 Como sabemos, Bion não tratou diretamente de crianças e, mesmo assim, percebemos em toda a sua obra essa referên-cia, como escreve Parthenope:
 ele nunca se esqueceu do que quer dizer ser criança, como é possível se sentir esquecido e perdido, desesperado e pressionado, mas também que é possível ser enormemente feliz simplesmente aconchegado nos braços e escu-tando uma história, ou ainda encantar-se pela destreza com a qual a mãe ou o pai sabem desenhar um trem, fazer biscoitos, jogar bola (PARTHENOPE, 1998).
 Numa análise de criança, assim como em outras, a ta-refa analítica acaba por estimular sentimentos intensos, primitivos e básicos no analista, no analisando e no grupo.
 Livro Bion PI Finalizado.indd 5 07/04/2011 16:39:48
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 Portanto, devemos pensar numa experiência a dois que deve levar em conta o grupo que a observa. A partir daí, o par e o grupo irão construir uma nova história: “o preço a ser pago pelo par no investimento numa atividade que é psicanálise – e não sobre psicanálise – evoca desejos de saber como o grupo está reagindo ao relacionamento do par. Esse desejo, muitas vezes, mascara o anseio de validação, reputação popular ou aprovação em ambos integrantes do par” (BION, 1970, p. 73). Assim, fica subentendido que, vice-versa, o par também, como sabemos, desencadeia desejo no grupo. Remetendo- -nos à experiência em grupos onde Bion (1961) enfatiza como este tende a estimular “suas características ‘pares’, nascimento, dependência, formação de pares e guerras – estas são as situações básicas às quais correspondem os impulsos básicos” (BION, 1970, p. 72). Portanto, o presente texto nos coloca diante de uma questão nada simples e que Bion levou em conta desde o início, relativa à capacidade de uma obser-vação da mente do analista, permanentemente exposta a seu grupo interno, atávico, primitivo, à selvageria do grupo externo, de seu paciente e de outros grupos a que pertence.
 Devo alertar o leitor que a presente tradução também in-corre neste perigo, visto que, levada pelo comprometimento com as ideias dos autores e, também, pela emoção despertada pelo texto, percebi, muitas vezes, ter realizado um trabalho quase que literal. Espero, todavia, não comprometer a sua leitura.
 Como sempre, podemos ter várias leituras de um texto. Luisa Carbone Tirelli nos brinda com um texto histórico e, ao mesmo tempo, levanta inquietações entre suas linhas. Alguns
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 trechos de sua escrita são valiosos como o fato de colocar claramente a ênfase no aspecto ativo da reverie do analista na obra de Bion, “a referência é, então, aquele aspecto ativo da mente materna”, uma condição mental que deve ser buscada e uma disciplina útil para o trabalho clínico, entre outros pontos. No último capítulo, Luiza interroga-se (-nos) sobre a utilidade de colocar uma criança muito perturbada numa classe na escola. Observamos o mundo ao seu redor e questionamos o nosso por meio da mente de uma criança e da autora que, inquietamente, discute os cânones e as teorias do quotidiano tais como: é melhor fazer a experiência do que não fazê-la? Inserir a criança ou o psicótico no grupo é por si só “terapêutico”? Se aprender com a experiência ocorre no vín-culo com um outro que possa estar disponível, nem sempre advogamos por esta possibilidade!
 A belíssima contribuição de Meltzer (1997) utilizando o modelo climático da experiência emocional estética, as nuvens, vai trilhando os encontros e desencontros com os pacientes, com o próprio Bion, no meio de tudo; da vida, emergem esta-dos mentais e representações que se sucedem e se alternam como conexões entre os diversos níveis de experiências, seja no nível intrapsíquico seja no interpessoal. Reporta-nos, as-sim, ao misterioso processo criativo ou às modalidades do grupo de ter acesso ao “terceiro”, ao conhecimento, ao não conhecimento, às transições K ↔ O.
 No capítulo de Johan Norman, o autor descreve, de modo empático e sensível, o dilema de Erik e de como seria possível interpretar focalizando o passado ou os fatos externos. Aqui, a escolha do analista é a de levar em conta a experiência
 Livro Bion PI Finalizado.indd 7 07/04/2011 16:39:48
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 emocional como bússola que guia o seu trabalho. Leva em consideração, também, o que desponta da observação da obra de Bion: a apreensão de que o analista deve dirigir sua atenção e intuição para a contraparte intrapsíquica das relações inter-pessoais e vice-versa. Dessa forma, Norman comenta:
 uma explicação para a tristeza poderia ser pela perda, para Erik, do pai cuidador. Contudo, esta explicação não leva em conta o mundo interno de fantasias inconscientes e de relações com os objetos internos de Erik, que (todo este movimento interno) encontra expressão no seu comportamento e no modo como ele se relaciona com o mundo que o circunda (NORMAN, 1994).
 Este autor sensível nos coloca diante do impasse que vivia seu paciente, e nós, da nossa parte, indagamos: e esta não seria, afinal, a mesma dificuldade que vivemos com a maior parte das crianças que atendemos? Erik, rejeitando seu analista como o carrinho que não queria ser rebocado pela ambulância, rejeita o novo (= o analista) para não trair sua mãe (= seu funcionamento psíquico, seu conhecido sofrimento). É quan-do, paradoxalmente, a análise e o analista são percebidos como inimigos pelo paciente; um dos dilemas de uma análise, tema com o qual Bion provoca seu leitor continuamente.
 Pierre Privat e Domenique Quellin (1998), escrevendo so-bre a prática da psicoterapia de grupo com crianças em idade de latência, nos colocam também diante dessa oscilação, no vai e vem vivido pelo analista e pelo grupo: “Poderia existir um grupo imaginário, diferente da justaposição dos indivíduos, em grau de oferecer as gratificações narcísicas que o terapeuta parece dever rejeitar.” Diríamos rejeitar, sim, mas, em sua esco-
 Livro Bion PI Finalizado.indd 8 07/04/2011 16:39:48
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 lha, não deixar de ver, de tentar a consciência.A criança pequena parece possuir uma noção (contato)
 muito precisa da condição humana de solidão e de dependência, da escuridão da alma: “Eu acho que mesmo o recém-nascido ainda que não possa verbalizá-lo − se sente dependente e se sente inteiramente só… (isto) é alguma coisa de que o analista deve tentar fazer o paciente se conscientizar. Porque é algo de que o paciente ou se esqueceu, ou nunca foi consciente.” (BION, 1978, p. 1). Um ano depois, nos Seminários Italianos, ele retoma:
 A criança parece estar “ciente” − a palavra melhor que posso usar − da própria dependência. De maneira não separável disso, parece também estar ciente do fato de que está inteiramente só. Considero que ambas as sensações sejam desagradáveis, e considero que sejam fundamentais. Uma criança pode estar ciente do fato de que existe aquilo que nós chamaríamos de uma perso-nalidade presente de quem possa depender; analogamente a criança pode estar ciente do fato de que uma outra pessoa não está presente (BION).
 Logo em seguida, faz uma importante precisação: “Quan-to aos pacientes que são descritos como psicóticos ou psi-cótico borderline considero que eles sejam extremamente conhecedores de coisas que a maior parte de nós aprendeu a desconhecer” (BION, 1977, p. 4). Penso, portanto, que essa disponibilidade que Bion tão bem intuía e salientava amplifica a nossa condição humana e de trabalho, e portanto, este livro está destinado àqueles que trabalham com crianças e também com adultos, indiferentemente.
 Por um período, em meu consultório, observei que peixes
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 e o mundo do fundo do mar pareciam despertar o interesse de várias crianças que eu atendia, a tal ponto de não saber mais precisar, com segurança, se aquela era uma impressão minha (alucinose) ou uma observação realista de um fato ou, ainda, algo estimulado pelo trabalho na dupla. Certa vez, um paciente de nove anos disse ter ido ao Museu Oceanográfico da USP. Lá havia um enorme caranguejo descoberto apenas porque boiava no oceano perto do Japão. O oceano era tão profundo que não permitia a investigação pelos mergulhadores, devido à forte pressão e à intensa escuridão. Meu paciente comentou que o caranguejo possuía as mesmas medidas da nossa mesa…
 Anne Lise S. [email protected]
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 INtERaçõEs PRECOCEsENtRE INDIvÍDuOs E NOs gRuPOs
 Luisa Carbone Tirelli
 Introdução
 Este livro é uma coletânea de alguns artigos publicados na revista Richard e Piggle (1-1998), na ocasião do centenário do nascimento de Wilfred R. Bion, e de um artigo da revista Prospettive Psicoanalitiche nel Lavoro Istituzionale (1-1989).
 As publicações citadas estão exauridas. Pareceu-nos útil re-introduzir e repropor algumas delas para continuar a refletir sobre a importância e a influência que o pensamento de Bion tem no trabalho psicanalítico com crianças, adolescentes e sobre o funcionamento dos grupos e das instituições.
 Publicamos na “abertura” as notas que Parthenope Bion Talamo nos enviou, descrevendo Bion como um pai afetuoso e contando o quanto ele amava desenhar, brincar e passar seu tempo com os filhos.
 O tema da análise infantil não foi tratado diretamente por Bion, e, mesmo assim, muitos psicanalistas, que se ocupam de sujeitos em idade evolutiva, amaram o seu pensamento e por ele se sentiram sustentados. O objetivo desta coletânea é o de recolher parte dessas experiências.
 O único menino que aparece claramente descrito em sua obra é o pequeno Wilfred. Bion dá voz a si mesmo quando criança e quando jovem ao exórdio da adolescência no roman-
 Livro Bion PI Finalizado.indd 15 07/04/2011 16:39:49
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 ce autobiográfico The Long Weekend (1982). Nele, emergem a tensão e a necessidade, desde os primeiros anos de vida, de co-municar, de compreender e de ser compreendido; o temor que deriva da falência de tudo isso, o sofrimento diante do mal- -entendimento. A imagem de como deveria ser uma criança, aos olhos dos adultos, mesmo sendo esses pais amorosos, ofusca a percepção daquilo que ele realmente sente e pensa. O prematuro acesso ao colégio, a um contexto institucional indiferente, às emoções e à dureza das dinâmicas num grupo de coetâneos predispõe mais do que a viver à sobrevivência: emerge com clara evidência a influência negativa de tudo isso sobre as aquisições cognitivas, sobre o acesso ao pensamento verbal.
 A irônica e dolorosa verdade que emerge no romance é, ao mesmo tempo, narração histórica e psicanalítica; a me-mória dos fatos é também reconstrução dos mesmos no sentido psicanalítico, mas, sobretudo, para quem, como eu, leu a biografia após ter conhecido os trabalhos científicos de Bion, extraordinária utilização das próprias vivências para a formulação de hipóteses fortes sobre o funcionamento da mente e sobre interações individuais e grupais. A genialidade de Bion se evidencia também disso, da capacidade de manter, contemporaneamente, a atenção sobre ele mesmo, mantendo o sentido da própria individualidade, e sobre os fenômenos resultantes da relação com os outros e entre os outros.
 Pude observar esse fato em 1977, participando dos Se-minários Romanos. Naquela ocasião, transpareceu a diferen-ça entre ser acolhedor e ser cativante, entre ser interessado ao pensamento do outro e provocar a adesão dele de maneira
 Livro Bion PI Finalizado.indd 16 07/04/2011 16:39:49
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 sedutora. É uma vivência que tem um peso fundamental na sala de análise, da mesma forma no encontro entre a mãe e seu filho no início da vida. Aquilo que distingue uma relação de convívio de uma simbiótica ou parasítica funda-se nisso e torna possível a experiência de uma troca íntima e intensa, mesmo na percepção da diferença e da separação. Esse estado mental permite à mãe por em funcionamento a reverie e função alfa.
 Com essa disposição, Bion mantinha-se no grupo de cole-gas, atento a dar vida e a fazer circular as tantas perguntas até recolher e fazer própria uma, a única sobre a qual se deteve por bastante tempo com um tom mudado, direto e afetivo, no terceiro e último dia de trabalho.
 Uma colega perguntou qual poderia ser a posição do ana-lista frente a um paciente no qual tinha se manifestado uma leucemia que fazia supor uma morte próxima. Bion propôs uma reflexão:
 …algumas cesuras são muito impactantes, que são até mesmo pictóricas. Elas se imprimem nos nossos sentidos, nossa visão, nossos ouvidos e isto tudo as fazem impressionantes. Para mim, considerado que não posso fazer nada a respeito, nem o nascimento, nem a morte, me interessam particularmente; as pessoas nascem e morrem, eu mesmo nasci e morro, são eventos que não possuem a mínima importância, não são nem doenças! (BION, 1978, p. XX).
 E, depois de ter discorrido por um bom tempo, disse qual poderia ser uma questão útil no caso do paciente com leucemia: “Existe alguma centelha sobre a qual podemos as-soprar até que a mesma se transforme em chama, de modo
 Livro Bion PI Finalizado.indd 17 07/04/2011 16:39:49
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 que a pessoa possa viver aquela vida que ainda possui? Quan-to capital vital possui aquela pessoa? Poderia ser ajudado a utilizar aquele capital vital para um bom fim ou não?” (BION, 1978, p. XX).
 Bion, com essas palavras, estava provavelmente comuni-cando, colocando, assim, à nossa disposição, a própria expe-riência no confronto da percepção de sua próxima morte; ele faleceu dois anos depois. O que sinalizou, naquela ocasião, era, mais uma vez, a ligação íntima entre a vida e a tensão ao conhecimento, a importância do fator K, Knowledge, pelo desenvolvimento da mente e no setting do processo analítico.
 A centelha é a tensão do indivíduo, do nascimento ao co-nhecimento, conceito que, como um fio vermelho, atravessa os seus escritos e se revela precioso para os analistas que se ocupam do desenvolvimento. Isso transparece, como já men-cionado anteriormente, até no modo autobiográfico, nas lembranças da infância até ser descrito pictoricamente nas Memórias do Futuro (BION, 1975; 1977; 1979).
 O instinto epistemofílico, impulso precípuo e inato do ser humano ao conhecimento, foi uma importante descoberta de Melanie Klein. A reflexão sobre o impacto da qualidade emoti-va desse conhecimento é a contribuição fundamental de Bion. Os conceitos de reverie e de continente-contido, aos quais re-corre para descrever suas evoluções (desenvolvimentos), são fundamentados na relação do recém-nascido com o seio, e no tratamento analítico tornam-se representações isomórficas da relação com o paciente e da função do setting.
 Não é casual, portanto, que sejam, especificamente, os analistas que trabalham com crianças muito pequenas, com
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 adolescentes em fase de breakdown, com pacientes que apre-sentam distúrbios do pensamento, ou que tratam dinâmicas de grupo, extremamente interessados nos escritos de Bion. Como constatamos na literatura e nos trabalhos publicados neste livro, Bion nos ofereceu “chaves de leitura” que favo-recem e sustentam, na sala de análise, o difícil contato com aspectos primitivos e caóticos do funcionamento da mente, cuja tolerância, do ponto de vista emocional, é árdua.
 Há alguns princípios de referência de seu pensamento que têm comportado importantes distinções e ampliações teóricas à obra de seus mestres, os quais são úteis de mencio-nar brevemente citar já que modificaram profundamente o conhecimento da mente: o estudo e a descrição da personalidade psicótica que o levaria a formular uma teoria do pensar e a ampliação da função da identificação projetiva.
 A personalidade psicótica. Melanie Klein, somente em 1952, com a publicação de As origens da translação, tinha abandonado oficialmente a teoria do narcisismo primário. Trata-se de uma etapa importante. Ela afirma um conceito fundamental pelo qual o desenvolvimento converge sobre a relação de objeto que é posta como dado primário. A vida mental não se ativa na ausência de objetos.
 A investigação de Bion situa-se, como ele mesmo recordava com frequência, sob a mesma línea traçada por Freud e Klein e é de acordo com esta que ele aderiu à ideia de que, no indivíduo, o Eu está presente desde o nascimento. Esse assunto levou-o, no artigo “Critérios diferenciais entre a personalidade psicótica e não psicótica” (1957), a evidenciar uma diferença com o
 Livro Bion PI Finalizado.indd 19 07/04/2011 16:39:49
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 Freud de Neurose e psicose (1924), com a consideração de que o Ego nunca é retirado da realidade de forma completa, não existe um retiro (afastamento) da realidade como um fato em si mesmo, mas uma fantasia de retiro da realidade. Então “…ao lado da personalidade psicótica existe paralelamente uma personalidade não psicótica daquela ocultada” (BION, 1957).
 É a hipótese dessa coexistência que permitiu a Bion tra-balhar com pacientes esquizofrênicos e encorajou os ana-listas a acolher crianças psicóticas, e, entre elas, crianças autistas. Mas é também essa concessão que permitiu dar uma nova, diversa “espessura” à mente dos chamados pacientes neuróticos, que nos aproximou a possibilidade de avaliar a existência, neles, de núcleos psicóticos, assunto sobre o qual muitos autores de extração kleiniana têm paralelamente a Bion, e, em período sucessivamente a ele, trabalhado.
 Depois de poucos anos, ainda dedicados ao tratamento e ao estudo de pacientes psicóticos, durante a Conferência no Congresso de Edimburgo (1961), Bion formulou Uma teoria sobre o pensar.
 Uma teoria sobre o pensar. Diferenciando-se de Freud, Bion levantou a hipótese de que a constituição da matriz de um pensamento não seja um traço mnêmico alucinatório do seio ausente, mas o não-seio que, enquanto conceito vazio, presta-se para tornar-se pensamento.
 Um pensamento pode ser formulado se a capacidade do recém-nascido e do indivíduo, sucessivamente, puder conju-gar a ideia, preconcepção de seio, com a frustração em razão da indisponibilidade de um seio gratificante. Se a capacidade
 Livro Bion PI Finalizado.indd 20 07/04/2011 16:39:49
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 de suportar a frustração, e consequentemente de modificá- -la, é suficiente, o não-seio se transformará em pensamento. A formação dos pensamentos dá lugar, como segundo proces-so, ao evolver-se de um aparelho para a sistematização dos mesmos, designado função pensamento, aparelho (para pensar) pensamentos: conjunção de fatores para desenvolver os pensa-mentos. Se o crescimento desse aparato paralisa, aumenta exponencialmente o aparato de identificação projetiva com funções, portanto, não de integração, mas de evacuação. Nesse segundo caso, a personalidade desenvolve onipotência e impossibilidade de aprender com a experiência, com a conse-quente dificuldade de discriminar o verdadeiro e o falso .
 Decorre disso que a discriminação entre o verdadeiro e o falso seja uma função da parte não psicótica da perso-nalidade.
 Ampliação do conceito de identificação projetiva. Bion utilizou o conceito fundamental de Melanie Klein, indo além da ideia de um uso excessivo da identificação projetiva no paciente mais grave e diferenciando dessa modalidade de funciona-mento e sua qualidade. Essa diferenciação permitiu-lhe dar plena relevância, descrevendo-a, a uma função fundamental da identificação projetiva, isto é, a arcaica modalidade de comunicação na relação entre o recém-nascido e a mãe, pri-meiro instrumento de conhecimento.
 Assim, a descreveu Edna O´Shaughnessy:
 Segundo Bion a criança descarrega o desprazer dissociando de si mesma as percepções, as sensações, os sentimentos que lhe causam angústia e
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 projetando-os em sua mãe para que os contenha naquela que Bion chama de reverie. Esta é a capacidade materna de pensar com amor na criança, ou seja, de prestar atenção, tentar compreender, em outros termos, a capacidade K. A sua atividade de pensamento transforma os sentimentos da criança numa experiência conhecida e tolerada. No lugar de um Ego-prazer, que evacua o desprazer, se forma lentamente uma nova estrutura, um Ego-realidade que tem interiorizado, no próprio núcleo, um objeto capaz de pensar, ou seja, de conhecer as capacidades psíquicas em si mesmo e nos outros (O´SHAUGHNESSY, 1981).
 O’Shaughnessy extrai, da teoria de Bion, algumas ques-tões úteis para o trabalho com crianças pequenas:
 © Qual é a forma de K?© A criança busca o conhecimento ou é muito ansioso
 para pensar no próprio objeto interno e externo?© Como alternativa, a criança equivoca ou despoja o
 conteúdo da própria experiência?© Ou expressa no material uma condição psicótica na
 qual existe sem alguma capacidade de pensar?
 As chaves de leitura K e –K , estritamente coligadas ao grau de capacidade do indivíduo de suportar a frustração, tornaram-se não somente descrições de estados mentais úteis para diagnosticar tipologias de pacientes ou da gravidade do distúrbio, mas, também, para observar, na relação estabele-cida no transfert, a coexistência ou o subseguir-se de estados mentais de diversos níveis no mesmo indivíduo e, com frequência, no decorrer da mesma sessão.
 Livro Bion PI Finalizado.indd 22 07/04/2011 16:39:49

Page 23
                        
                        

23
 A uma mais ampla conceitualização da identificação projetiva e à possibilidade de trabalhar em contato com si-tuações mentais muito primitivas, devem juntar-se outros vértices do pensamento de Bion dos quais derivam filões de pesquisa que têm modificado, profundamente, o trabalho com as crianças e adolescentes na sala de análise e requerem ulteriores reflexões e aprofundamento à luz das experiências clínicas:
 © O conceito da grupalidade da mente© A natureza e a qualidade dos vínculos na relação entre
 terapeuta e paciente© A influência na clínica do conceito de função alfa
 O conceito de grupalidade da mente
 O interesse inicial de Bion pelos fenômenos de grupo encontra em A Memoir of the Future (1975, 1977, 1979), uma representação romanceada à conclusão de sua obra.
 A experiência vivida durante a Segunda Guerra Mundial, como psiquiatra num hospital militar, o tinha levado não somente a considerar a complexidade das relações entre in-divíduos e entre indivíduos e instituição, mas a avaliar a psicologia individual e aquela de grupo como fenômenos em certos aspectos equivalentes. A observação dos diversos, mas também contemporâneos, níveis de funcionamento do grupo, grupo de trabalho e grupo que funciona por meio de assuntos de base, colocam em luz aspectos da personalidade
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 e da realidade interna do indivíduo.A influência de Klein, adquirida pelo trabalho com
 crianças, e a descrição que a mesma faz do mundo interno como teatro de personificações, foi iluminadora para Bion, não só por descrever a mente do psicótico, na qual predominam modalidades primitivas de pensamento, as mesmas indivi-duadas para o grupo que funciona sobre assuntos de base, mas para hipotetizar uma extensão da mente que inclui o sistema protomental, um estado de desenvolvimento prova-velmente pré-natal, sede dos assuntos de base não ativos e dos fenômenos somato-psíquicos. Como se dizia para a parte psicótica da personalidade, que coexiste com aspectos mais estruturados, os fenômenos protomentais são coexis-tentes com as partes mais desenvolvidas da mente.
 Isabel Menzies Lyth escreve que: “em Atenção e interpreta-ção (1970) a teoria dos grupos é utilizada como uma metáfo-ra construída para oferecer uma representação dramatizada, personificada e pictórica da personalidade humana”. (LYTH, 1982).
 Bion nos oferece nesta línea algumas considerações preciosas que irão incidir também sobre a concepção do mé-todo psicanalítico e sobre a técnica.
 Em Experiências nos grupos (1961), o indivíduo é descrito como um animal de grupo: “Nenhuma pessoa deveria ser considerada priva de manifestações ativas de psicologia do grupo”. Se colocarmos lado a lado, essa afirmação com aquela “na situação psicanalítica não se deve ver uma psicologia do indivíduo, mas uma psicologia da dupla”, podemos observar o próprio método psicanalítico tornar-se
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 uma instância especial de atividade de grupo que Donald Meltzer, seguindo Bion, descreve como: “um grupo de dois membros reunidos com o escopo de estudar a experiência do paciente como indivíduo do mundo”. Por essa razão, no processo psicanalítico pode-se levar em conta três grupos de eventos: um primeiro de colaboração, grupo de trabalho, contraposto a um segundo, fazer banda narcisística com e contra o analista, e um terceiro ligado à presença de assun-tos de base que fornecem notícias de estados mentais muito primitivos (MELTZER, 1983).
 A relação na sala de análise com crianças vem assumir, nessa ótica, uma configuração muito peculiar. No processo psicanalítico e, com frequência, na própria sessão, eventos como separações e encontros, interpretações fazem emergir estados mentais e representações que se sucedem e se alternam para testemunhar as conexões entre os diversos níveis de experiências, seja no nível intrapsíquico ou no relacional. A concepção de Bion acerca da grupalidade da mente tem aberto, para a clínica, importantes filões de in-vestigação.
 No livro, hospedamos uma bela contribuição de Pierre Privat e Domenique Quellin: Sobre a prática da psicoterapia de grupo com as crianças. Nele, por meio das exemplificações trazidas da psicoterapia de grupo de crianças pequenas e na idade de latência, releva-se que a característica do trabalho de grupo é aquela de colocar em jogo a intersubjetividade, de fazer emergir a natureza das ligações que unem os sujeitos entre eles. A problemática de cada um pode ser considerada como uma individualização da história do grupo que revela
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 algo que, sem a mesma, restaria invisível. E é por essa razão que ela pode ser elaborada a partir do evolver-se dos proces-sos grupais.
 Também o artigo que conclui esta coletânea trata do relacionamento entre o indivíduo e o grupo. Foi escrito por mim em 1989. Ele contém, no título, uma pergunta que, no período em que foi escrito, suscitou muita perplexidade. Nesse sentido, é um artigo datado; tentarei esclarecer, com uma breve premissa, o sentido de sua publicação neste con-texto.
 As emoções como vínculo
 A ideia de Bion é que cada conhecimento tem origem em experiências originárias de caráter emotivo referidas às relações com objeto primário: a sua ausência, a sua presença e a qualidade das trocas sensuais e emocionais.
 A incognoscibilidade, no sentido kantiano da realidade psíquica, que é uma advertência à presunção dos analistas, se põe lado a lado à consideração de que seja possível um conhecimento emocional que nasce da experiência do en-contro.
 Melanie Klein tinha relevado que os mecanismos, já descri-tos nos termos de introjeções e projeções, se desenvolvem relativamente a objetos que possuem determinadas caracte-rísticas. Quando ela fala de seio bom e seio mau se refere à percepção da qualidade do objeto. E é, em consideração a essas percepções, que os objetos são introjetados e projetados pelo
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 recém-nascido. A teoria de angústia de Freud (1925) foi, as-sim, submetida a um ponto de viraggio1 e descrita não mais em termos de transformação fisiológica, mas a partir do conteúdo psicológico que a mesma manifesta. Como con-sequência, é chamado em causa plenamente não o corpo, mas o aparato psíquico.
 Para Bion, o termo vínculo está indicando, nesse sentido, a experiência emotiva por meio da qual dois sujeitos, ou aspectos da mesma pessoa, entram em relação ou em combi-nações. Como já mencionado, Bion propõe que existe do nascimento, através da identificação projetiva, uma relação dinâmica entre projeções de sensações e emoções do recém- -nascido e do objeto primário que funciona como continente afetivo.
 As emoções que propõe extrapolar nas interações são: L (Love), H (Hate), K (Knowledge). Ele irá, novamente, eviden-ciar que o vínculo K é indicado para caracterizar, seja a expe-riência do recém-nascido em contato com o seio, seja como função da consciência (FREUD [1899]1920), seja na relação entre analista e paciente.
 A atenção à qualidade e à natureza dos vínculos que se estabelecem com crianças na sala de análise vem, assim, rele-var-se central em cada sessão para decifrar a emergência dos estados de excitação ou dos estados de ânimo, ou a presença de potenciais mudanças dinâmicas.
 1 Nota do tradutor: no texto viraggio quer dizer mudança de cor, o que alude à qualidade da experiência emocional e também ao termo utilizado por Bion no artigo “Evidência” (1976): “Blank”, no original. “Termo usado em Bioquímica, para zerar fotocolorímetro, por exemplo, oferecendo um padrão nulo em relação ao qual vão se medir espectros de cor.” (BION, 1976, p. 132)
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 Quando o vínculo K é dominante, as emoções L e H estão na penumbra, assim como, quando os estados emotivos são muito intensos, é obstaculado o processo de conhecimento.
 Deve ser lembrado como o trabalho de Meltzer e de um grupo de analistas que trabalhavam com crianças autistas tenha consentido ter acesso às mais articuladas descrições das modalidades de formar vínculos. Esses analistas, com o respaldo de experiências clínicas e do trabalho clínico de Ester Bick, A experiência da pele nas primeiras relações objetais (1968), propuseram o conceito de identificação adesiva, pelo qual, na tentativa de inserir-se dentro do objeto, se substitui ou se alterna aquele de colocar-se em contato, de aderir ao mesmo. Ao espaço unidimensional, que caracteriza o autismo, associam-se o espaço bidimensional da identificação adesiva e o espaço tridimensional da identificação projetiva.
 É necessário indagar-se se Bion, ao definir o estado de uníssono em O, at-one ment, como Leon Grinberg sinaliza (1993), não se referia a uma condição de estar em uníssono do analista com o paciente, semelhante a uma experiência arcaica de estar em contato. O que transparece, claramente, é que o conceito de identificação projetiva, assim como o conceito de transfert, não parecem adequados para os estados de ausência da tridimensionalidade presentes em certos pacientes: crianças autistas ou que caracterizam alguns momentos ou fases da relação com pacientes. A identificação projetiva de fato subentende a ideia de um espaço tridimensional e é por meio da sua utilização que o sujeito alcança a experiência do mesmo.2
 Como indiquei no primeiro número de Richard e Piggle
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 (1989), foi útil para mim, no trabalho com crianças, ao lado do conceito de transferência, colocar o conceito de valência, proposto por Bion, para descrever a propensão à combinação espontânea e inconsciente dos indivíduos dos grupos de base. Um tipo particular de vínculo caracterizado pela presença de intensas sensações que investem a “fisicidade” e do emer-gir de representações de objetos combinados com partes justapostas. No curso de uma psicoterapia com crianças autistas, surgem, com frequência, experiências de entrar em contato para sinalizar um movimento evolutivo que antecipa a descoberta da tridimensionalidade e o acesso ao significado simbólico.
 Para levar adiante a reflexão sobre essas temáticas, propomos a interessante contribuição teórico-clínica de Johan Norman: Sentimentos de aniquilamento em situações de proximidade e, de dispersão em condições de distância (1994). Nesse artigo, o autor, à luz dos conceitos de reverie, de continente − contido e de fantasia inconsciente, examina as modalidades por meio das quais o objeto é interiorizado. As relações de objeto interno tornam-se pattern3 interpretati-vos da realidade externa. Dos desenhos e das constatações de algumas sessões emerge que o objeto é interiorizado não somente na sua qualidade de objeto pensante, mas, também, pelas suas contradições, as incoerências e os estilos interpretativos que provêm do contexto de suas origens.
 2 Para um aprofundamento, sugiro a leitura do artigo: Carbone Tirelli L, Quintiliani R (2007). O desenvolvimento das relações objetais na obra de Meltzer. Richard e Piggle, 15(3): 239-56.3 N.T. Pattern termo inglês usado para enfatizar aliança, parceria, algo que “vai ao lado de”, “em paralelo a” e assim por diante.
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 À luz do belo material clínico revela-se a importância do analista, não só como objeto materno capaz de pensar, mas também de objeto paterno que, com a sua presença, ameaça e estimula a saída de um vínculo simbiótico. Tema relevante também no artigo de Meltzer.
 A influência do conceito de função alfa na clínica
 Lembro-me, ainda, que a condição mental útil para o trabalho analítico é, para Bion, assemelhada à função reverie do objeto primário, a uma condição análoga à formação do sonho, com a passagem do processo primário à produção de imagens oníricas produzidas pela função alfa.
 A referência é, então, àquele aspecto ativo da mente materna, estimulado pelo amor e pelo interesse pela própria criança, o que é registrado pela mesma colocando a mãe como um continente utilizável para as projeções de experi-ências emotivas obstrutivas. Com o passar do tempo, é adquirida, pelo recém-nascido, a interiorização dessa função de continência e de representação.
 A característica da função alfa é de transformar sensações e emoções em elementos visuais, os elementos alfa. Estes constituem o material utilizável para a formação dos pensamentos oníricos na vigília e dos sonhos no sono, armazenando as recordações. A vida onírica atravessa, assim, a mente na vida noturna e diurna (MELTZER, 1983).
 Se as impressões sensoriais e emocionais não são trans-formadas, a mente se encontra atulhada de objetos vividos
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 como coisas em si mesmas − na sua concretude −, não idô-neas para o pensamento: os elementos beta.
 Bion descreve na Grade o processo de crescimento da mente e o alcançar dos diversos níveis de abstração dos pensamentos. Supõe também um funcionamento mental que acontece de modo paralelo e que pode ser representado por meio de uma espécie de Grade negativa. É assim descrito um conhecimento falso, ligado ao -K, a mentira, ao ataque ao vínculo, que pode chegar a uma inversão de perspectiva e a produzir alucinose com a finalidade de evitar a dor do conhecimento.
 Vou me ater, brevemente, ao surgimento da atividade de representação da mente em razão da função alfa, objeto de elaboração por parte de vários autores.
 A reverie materna coloca em funcionamento, na criança, um processo intrapsíquico de elaboração dos dados sensori-ais. O desenvolvimento da mente é, de fato, ligado a modalidades específicas de transformação do aparelho mental, as quais dão acesso aos processos de simbolização. Em Transformação (BION, 1965), os vértices visuais, auditivos, olfativos, alimentares, respiratório são assumidos como contra-partes do sistema mental; entre eles, o vértice visual é con-siderado a contraparte do sistema mental; entre elas, ele é considerado a contraparte privilegiada para iluminar um problema.
 A formação de uma das contrapartes mentais dos sen-tidos, no que tange a vista, torna-se aquilo que Bion de-nominou “[…] utilizar o próprio olho interior, ver com a própria imaginação” e é coligar-se à atividade, seja no estado
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 de sono que de vigília, da função alfa.As imagens visuais, que não devem ser confundidas
 com os objetos da visão, testemunham o emergir de uma atividade representativa, de uma capacidade da mente de realizar a experiência de um objeto ausente.
 Estas considerações de Bion têm/determinam uma im-portante recaída na compreensão dos momentos transfor-mativos no curso do trabalho analítico e tornam-se relevantes, sobretudo no tratamento de crianças muito pequenas ou de pacientes que apresentam perturbações no pensamento. O instaurar-se ou o reinstalar-se de uma atividade representativa são sinais de possíveis transformações, da passagem da sensa-ção à emoção, que subentende, como se dizia, um vínculo com o objeto.
 Um breve flash clínico exemplifica esse momento tão importante. Um menino de quatro anos, durante sua análise, dá sinais de emergir numa condição de retirada autística. No curso de uma sessão, vai ao banheiro e, enquanto eva-cua, sussurra: “Tudo vermelho!” Essa comunicação, acolhida com interesse e curiosidade pela analista, abre caminho para manifestações sucessivas de raiva, que nunca tinham aparecido anteriormente, e a desenhos nos quais o vermelho torna-se a primeira cor que dá vida e significado aos rabiscos negros feitos precedentemente.
 Diante de tantas experiências na sala de análise, seme-lhantes ao flash clínico citado, podemos nos indagar se o caminho traçado por Bion não esteja indicando algo de importante sobre a função da própria psicanálise.
 A psicanálise tem como importante função traduzir, em
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 palavras, em pensamento verbal, as emoções, as vivências, as lembranças, os sonhos. Com os pacientes − que fizemos particularmente referência nesta introdução −, a fun-ção da psicanálise torna-se aquela de traduzir palavras, sensações e objetos da visão, em pensamentos oníricos diurnos e noturnos que testemunham uma atividade de metabolização, de digestão das experiências. Essas últimas considerações me permitem introduzir o trabalho que Meltzer nos enviou e que foi lido por ele no centenário do nascimento de Bion: A evolução das relações objetais.
 Nesse artigo, Meltzer faz, continuamente, referências implícitas e explícitas ao seu mestre. Por exemplo, ao des-crever o estado de descoberta que é criado na sala de análise como um processo contínuo de busca do conhecimento, faz uma alusão explícita àquilo que Bion tinha definido, em Elementos de Psicanálise (1963), o objeto psicanalítico.
 A tese do artigo é a de que a superação de uma excessiva adesividade entre o recém-nascido e sua mãe, com a con-sequente confusão dos objetos, é favorecida pela aparição do terceiro na díade. O problema que Meltzer sinaliza, por meio de três belas exemplificações clínicas, se refere à modalidade da mente em acessar o conhecimento deste ter-ceiro. Noção que coloca em movimento, encaminhando à tridimensionalidade e aos processos de simbolização.
 Um garoto definido como não educável, desenhando a evolução de nuvens, expõe à atenção do observador a passagem da nuvem do não conhecimento à nuvem da pos-sibilidade que faz emergir a situação edípica e dá espaço à probabilidade representada por uma criança no interior da
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 primeira nuvem.Desse texto, reconstruí algumas referências. As nuvens
 reenviam a Bion, e a minha hipótese é que se refiram ao artigo “Ataque ao vínculo”, lido em 1957 e publicado em 1959 no International Journal of Psycho-Analysis, no qual Bion ilustra o material de um paciente borderline com um comportamento direcionado a destruir qualquer significado que pudesse ligar dois objetos. O paciente, após uma interpretação, diz sentir a presença, na sala, de duas nuvens de probabilidade.
 No sugestivo início do nono capítulo de Transformações, Bion parece retornar ao mesmo material clínico que foi ulteriormente e, ao que me parece, de maneira diferente, elaborado, enquanto que as nuvens se tornam imagens vi-suais escolhidas sem consideração pelas fontes das quais foram retiradas. Permito-me considerar que, neste trabalho, as nuvens são traduzidas pela dupla, paciente-analista, e que este último − analista − terceiro , pode observar. A pressão e a tensão da sessão são, portanto, representadas em termos de: nuvens de probabilidade que evolvem em nuvens de possibilidade, de dúvida, de certeza − com um processo semelhante à formação e à formulação do Fato selecionado (1962).
 A última referência que Meltzer parece ter se inspirado é o final do capítulo nono de Transformações (1965), no qual Bion escreve que: “a relação entre teoria psicanalítica intui-tiva e a experiência clínica, que considero uma realização sua, representam conjuntamente uma progressão semelhante àquela contida na transformação de uma experiência em criação poética (emoção recordada com tranquilidade)”. (BION, 1965).
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 A possível evolução das nuvens, desenhadas pelo menino não educável, é referida por Meltzer na presença do terceiro que observa com interesse e se interroga, mas também a capacidade da criança de suportar uma transformação, de ocupar um espaço, que a coloca a uma distância tal capaz de favorecer a percepção sensual da beleza do objeto.
 Esta, nos diz Meltzer nos últimos textos, é a sua “Nova Ideia” e especifica que as funções materna e paterna sejam aquelas de consentir tal impacto e tais transformações. De modo analógico, o trabalho analítico, que apresenta, inevi-tavelmente, uma componente de ação, pode permitir que de uma questão possa nascer aquela sucessiva. Para que isso ocorra, é necessário que as respostas aos quesitos de nossos pacientes não bloqueiem processos e não saturem pergun-tas.
 Deixei por último estas considerações que emergem do trabalho de Meltzer não só para sublinhar uma interessante referência a um importante viraggio na técnica interpretati-va, mas, também, pela útil sugestão que dela deriva.
 Meltzer afirma que a fecundidade do pensamento de Bion, que o levou a produzir a sua Nova Ideia, foi possível por ter mantido vivo o interesse pelos seus textos, mesmo que a dificuldade de compreendê-los se revela árdua e desa-nimadora.
 É esta última consideração amplamente compartilhada, pois descreve bem o estado de ânimo que comumente se sente na leitura da obra de Bion. Meltzer o compara à sensação de encontrar-se diante de uma nuvem de objetos confusos e desconhecidos, com a esperança de que “[…] os
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 mesmos comecem a lutar uns contra os outros, como raios desenhados pelo menino não educável, de tal modo que gere criaturas”. Esta imagem tomada em préstimo do desenho do pequeno paciente não educável, enquanto enfrenta o conflito devido à percepção do terceiro-pai, pareceu-me conter, pelo menos, três importantes considerações:
 © uma homenagem a Bion, enquanto reconhecimento da profundidade e da verdade do seu pensamento;
 © uma metáfora do conflito edípico entendido como o protótipo de todas as conjunções, se de conflituais transformarem-se em criativas e então evolutivas;
 © uma representação pictórica do conceito bioniano: sem memória e sem desejo, conceito central de toda a sua obra da qual Meltzer, com este artigo, se torna, autenticamente, portador e intérprete.
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